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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar o ritmo biológico do crescimento vegetativo e o 

teor de nutrientes das sementes amarelas de maracujá   produzidas em substratos com 

diferentes níveis da base do babaçu (CDB) em decomposição: S1 - 20%, S2 - 40%, S3 

- 60%, S4 - 80%, S5 - 100% CDB e S6: comercial. Foram investigados a altura da 

planta (AP), diâmetro do caule (DC), índice de velocidade de emergência (IVE), 

germinação (%G), número de folhas (NF), comprimento da raiz (CR), volume da raiz 

(VR), massa seca do rebento (MSPA), massa seca do sistema radicular (MSSR), índice 

de qualidade Dickson (IQD) periodicamente durante 60 dias. Os conteúdos de 

nutrientes acumulados (N, P, K, Ca, Mg e B) foram determinados após este período. 

Os dados foram submetidos à ANOVA, meios significativos foram comparados pelo 

teste de Tukey (P < .01). Os resultados da ANOVA mostraram um efeito significativo 

(P < .01) para a utilização de CDB em 80% (S4 e S5) sobre VR, IQD, e MSPA em 

relação ao comercial. Além disso, houve um maior acumulo (P < .01) de N, P, K e B 

nos conteúdos S4 e S5. Portanto, a utilização do caule em decomposição de babaçu 

como substrato influencia positivamente a taxa de crescimento vegetativo das 

plântulas de maracujá amarelo, especialmente devido ao seu aspecto nutricional, 

promovendo uma maior acumulo de nutrientes, principalmente boro. A mistura com 

o solo na proporção 80/20, respectivamente, promoveu as melhores respostas 

biométricas e nutricionais, com as melhores condições de qualidade para a formação 

das plântulas. 

https://www.tandfonline.com/loi/lcss20


 

 

INTRODUÇÃO 

O maracujá (Passiflora edulis) é uma fruta nativa do Brasil comercializada em todo o 

mundo, principalmente nas regiões tropicais. O Brasil é o principal exportador de maracujá, 

embora normalmente muitos agricultores ainda adotem o sistema de sementeira direta, a 

produção de mudas está a ganhar espaço devido ao elevado valor das sementes híbridas e à 

capacidade de controlar melhor a nutrição e a saúde das plantas (Nascimento et al. 2016; Santos 

et al. 2014; Silva-Matos et al. 2012). 

Os pomares de maracujá amarelo são quase inteiramente constituídos pela formação de 

plântulas utilizando substratos comerciais constituídos por vermiculita expandida e materiais 

orgânicos (Cavalcante et al. 2012), substratos caros que não fornecem todos os nutrientes 

necessários ao desenvolvimento do maracujazeiro, tais como a maioria dos nutrientes essenciais 

e micronutrientes de boro (Sousa et al. 2011). 

O fornecimento adequado de P é diferente dos outros nutrientes, essenciais desde as 

fases iniciais de crescimento das plantas (Grant et al. 2001). As limitações da disponibilidade 

de P no início do crescimento vegetativo, ou seja, na fase de muda, pode resultar em restrições 

de desenvolvimento, das quais a planta não recupera mais tarde, aumentando mesmo o 

fornecimento de P a níveis apropriados (Grant et al. 2001). 

Neste sentido, os pesquisadores unem esforços para encontrar substratos alternativos 

baseados em resíduos e fracções decompostas de palmeiras da pré-Amazónia brasileira, tais 

como buriti (Mauritia vinifera Mart.), carnauba (Copernicia prunifera Mill.) e babaçu (Attalea 

speciosa Mart.) com o objetivo de reduzir os custos de produção de mudas sem comprometer a 

qualidade das mesmas (Albano, Marques, e Cavalcante 2014; Cordeiro et al. 2018; Costa et al. 

2018; Silva et al. 2017). 



 

 

O caule decomposto da palmeira babaçu pode ser uma alternativa viável para a produção 

de mudas de maracujá amarelo para a região do Norte do Brasil, porque apresenta a maior 

incidência natural de babaçu no mundo (Cruz et al. 2018), promovendo o fácil acesso ao 

material decomposto em propriedades rurais desta região, que já foi empiricamente utilizado 

no processo de produção de mudas pelo seu valor nutricional e baixo custo de aquisição 

(Andrade et al. 2017). 

É importante salientar que no contexto da produção de plântulas, na busca da 

sustentabilidade, a utilização do solo na composição dos substratos tornou-se cada vez mais 

restrita, devido à remoção de um local para outro, degradando o local de origem e podendo ser 

contaminado com metais pesados, agentes patogénicos, plantas invasoras, entre outros, no local 

de destino, enquanto que os resíduos agrícolas precisam ser utilizados na própria agricultura. 

O caule de babaçu decomposto (CDB) tem uma alta fertilidade natural, com altos níveis 

de N, P, K, S, Ca e Mg. Além disso, tem uma alta disponibilidade regional a baixo custo, ou, 

como na maioria dos casos, a custo zero no Norte do Brasil. O CDB como um novo substrato, 

com carácter orgânico, e sustentável para reduzir os custos e impactos com a fertilização na 

formação de plântulas. 

Nesta perspectiva, é importante compreender a valorização do caule de babaçu em 

decomposição como um substrato tecnicamente viável para a produção de plântulas de 

maracujá amarelo, devido à maior exigência nutricional para este fruto. Portanto, o objetivo 

deste estudo foi avaliar o crescimento vegetativo das plântulas de maracujá amarelo produzidas 

em substratos com diferentes níveis do caule decomposto do babaçu. 

METODOLOGIA 

O experimento foi realizado em estufa com 150 m2 e 70% de luminosidade no Centro 

de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, localizado em 

Chapadinha - MA, Brasil (03°44’17” S e 43°20’29” W e altitude de 107 m). O clima da região 



 

 

está classificado como tropical húmido (Selbac e Leite 2008), com estação chuvosa concentrada 

entre dezembro e julho, com precipitações anuais entre 1.600 e 2.000 mm (Nogueira, Correia e 

Nogueira 2012) e temperatura média anual superior a 27°C (Passos, Zambrzycki, e Pereira 

2016). O experimento foi conduzido sob um desenho completamente aleatório com seis 

tratamentos e quatro réplicas. Os tratamentos consistiram em diferentes formulações de 

substrato: 

S1: 20% caule decomposto de babaçu (CDB) + 80% mistura de solo e areia (1:1); 

S2: 40% CDB + 60% mistura de solo e areia (1:1); 

S3: 60% CDB + 40% mistura de solo e areia (1:1); 

S4: 80% CDB + 20% mistura de solo e areia (1:1); 

S5: 100% CDB;  

S6: Substrato comercial (Basaplant®). 

A caracterização físico-química dos substratos analisados é expressa nas Tabelas 1 e 2, 

respectivamente. O solo utilizado na formulação dos substratos foi classificado como um 

latossolo texturizado de argila arenosa (Santos et al. 2013), com granulometria: 384 g de areia 

grossa.kg-1; 336 g de areia fina.kg-1; 112 g de lodo. kg-1; 168 g de argila total.kg-1; 38 g de 

argila natural.kg-1 com grau de floculação de 77 g/100 g. 

A sementeira foi realizada em sacos de polietileno preto com dimensões nominais de 10 

× 20 cm. Foram utilizadas duas sementes por saco, sendo semeadas até 1 cm de profundidade. 

Após a emergência, foi realizado um desbaste, mantendo apenas a muda mais vigorosa. 

Realizaram-se duas regas diárias com 35 mL, como requerido pela cultura (Silva-Matos et al. 

2012). O controle fitossanitário foi efetuado de acordo com as recomendações técnicas 

adaptadas na região para a cultura, com aplicações do inseticida orgânico óleo de neem 

(Azadirachta indica) na dose de 10 L.ha-1 semanalmente durante o experimento. Houve uma 



 

 

monitorização diária para investigar questões fitossanitárias das plântulas, e não foram 

identificados danos ao longo do experimento. 

Tabela 1. Valores de pH, condutividade eléctrica (CE) e total (N), fósforo (P), potássio (K), 

cálcio (Ca) e magnésio (Mg) e enxofre (S) dos substratos analisados 

 CE  N  P  K Ca Mg S 

Substratos pH dS m-1  g kg-1  mg kg-1   ________  cmolc kg-1  ________ ____ 

S1 4.88 0.61  1.23  14  0.67 1.60 1.00 3.8 

S2 5.11 1.36  1.46  13  1.82 3.20 1.70 7.6 

S3 4.83 1.79  2.02  13  2.35 4.40 2.80 10.8 

S4 5.16 3.00  3.47  27  6.17 10.90 4.60 24.6 

S5 5.32 4.34  5.88  33  3.63 20.60 15.20 41.5 

S6 4.92 2.78  3.08  553  2.89 22.50 3.40 29.4 

S1: 20% caule decomposto em babaçu + 80% mistura de solo e areia (1:1); S2: 40% caule decomposto em babaçu 
+ 60% mistura de solo e areia (1:1); S3: 60% caule decomposto em babaçu + 40% mistura de solo e areia (1:1); 
S4: 80% caule decomposto em babaçu + 20% mistura de solo e areia (1:1); S5: 100% caule decomposto em babaçu; 
S6: Substrato comercial. BDS = caule decomposto em babaçu e SM: mistura de areia. 
 

Tabela 2. Densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e porosidade (P) dos substratos 

analisados. 

Substratos Porosidade 

(%) 

DG 

(g.cm−3) 

DP 

(g.cm−3) 

S1 51.53 1.28 2.64 

S2 54.01 1.18 2.57 

S3 56.22 0.98 2.24 

S4 60.91 0.73 1.88 

S5 65.95 0.33 0.97 

S6 34.43 0.56 0.85 

S1: 20% caule decomposto em babaçu + 80% mistura de solo e areia (1:1); S2: 40% caule decomposto em babaçu 
+ 60% mistura de solo e areia (1:1); S3: 60% caule decomposto em babaçu + 40% mistura de solo e areia (1:1); 
S4: 80% caule decomposto em babaçu + 20% mistura de solo e areia (1:1); S5: 100% caule decomposto em babaçu; 
S6: Substrato comercial. BDS = caule decomposto em babaçu e SM: mistura de areia. 
 

Todos os procedimentos seguiram as diretrizes recomendadas pela Comissão de 

Cuidados e Uso no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais, Universidade Federal do 

Maranhão, Brasil. 



 

 

A percentagem de plântulas emergida foi determinada a cada 2 dias (desde o início da 

emergência até à estabilização) e o IVE foi determinada de acordo com Maguire (1962). 

A AP e o DC foram determinados a 5 cm da superfície do substrato com auxílio de uma 

régua milimetrada e um paquímetro digital (0,01-300 mm, Digimess®), conforme detalhado por 

Silva-Matos et al. (2016). Além disso, avaliamos CR e VR, de acordo com os procedimentos 

detalhados por Cruz et al. (2018), a MSPA, e MSSR e ainda determinado o IQD. As medidas 

foram tomadas apenas 60 dias após a semeadura. As plântulas foram retiradas e lavadas em 

água corrente para retirada do substrato aderente. Toda a parte aérea e o sistema radicular das 

plântulas foram coletados 60 dias após a semeadura para análise nutricional dos macros 

nutrientes N, P, K, Ca e Mg e do micronutriente B de acordo com a metodologia descrita por 

Malavolta, Vitti e Oliveira (1997). 

As amostras das plântulas foram submetidas ao forno com circulação forçada de ar a 

uma temperatura de 65°C até atingirem uma massa constante. No laboratório, as amostras das 

plântulas foram utilizadas para quantificar CR, VR, MSPA, MSSR e IQD. Foram utilizadas 

para determinar o índice de qualidade Dickson (IQD) proposto por Dickson et al., (1960) como 

na Equação (1). 

IQD=
MST (g)

AP(cm)/DC(mm)+ MSPA(g)/MSSR(g)
 

Em que:  

MST = massa seca total (g);  

AP = altura da planta (cm);  

DC = diâmetro do caule (cm);  

MSPA = matéria seca (g):  

MSSR = massa seca do sistema radicular (g). 



 

 

Na análise dos dados, a normalidade foi verificada pelo teste de Kolmogorov Smirnov e a 

homogeneidade de variação pelo teste Cochran, ambos com 5% de significância, quando estes 

pressupostos da ANOVA eram satisfeitos, a ANOVA é realizada de acordo com a Equação (2). 𝑌𝑖𝑗(𝑘) = µ + Si + Eij (𝐾) 

Em que:  

Yij (k): variável dependente;  

μ: é a média geral;  

Si: é o efeito do i-ésimo substrato e ij 

(k): é o erro experimental.  

Os valores médios foram comparados pelo teste “F” e o teste Tukey com 1% de 

significância. As análises foram realizadas utilizando o software Assistat® (Silva e Azevedo 

2016). 

RESULTADOS 

A análise sumária da variância é apresentada na tabela 3. A AP das plântulas de 

maracujá produzidas em substratos com uma proporção superior a 60% do CDB não apresentou 

diferença significativa quando comparado com o substrato comercial. O mesmo 

comportamento foi observado para o DC, mas com relativo destaque para o substrato 

constituído com 80% de CDB (Figura 1(a,c)). 

Tabela 3. Resumo da análise das variáveis analisadas nas plântulas de maracujá amarelo, 

submetidas a diferentes concentrações do substrato caule decomposto em babaçu. 

FV G.L. 
F.CAL. 

AP DC CR IVE G% VR MFPA MSPA MFSR MSSR F.TAB. 

Substrato 6 10,765 6,850 2,372 0,600 0,208 38,808 16,826 10,014 27,697 26,156 2,57 

Resíduo 21            

CV(%)   16,46 14,8 11,1 27,2 27,3 20,33 23,2 29,61 23,03 22,55   

SIG  ** ** ns ns ns ** ** ** ** **   



 

 

AP: altura da planta; DC: diâmetro do caule; IVE: índice de velocidade de emergência; G%: germinação; NF: 
número de folhas; CR: comprimento da raiz; VR: volume da raiz; MSPA: massa seca do rebento; MSSR: massa 
seca do sistema radicular; IQD: índice de qualidade Dickson; FV: fonte de variação; GL: grau de liberdade; SIG: 
significância; CV: coeficiente de variação; valor Fcal = F calculado; Tabelado = 2,57; ** = significativo ao nível 
de 1% de probabilidade (p < 0,01); ns = não significativo (p ≥ 0,01).  

 
Figura 1. Resultados para altura da planta (a), comprimento da raiz (b), diâmetro do caule (c) 

e percentagem de germinação (d) para as plântulas de maracujá amarelo submetidas a 

diferentes concentrações do substrato com caule decomposto em babaçu.  
BDS: caule em decomposição com babaçu S1: 20% caule em decomposição com babaçu + 80% mistura de solo e 
areia (1:1); S2: 40% caule em decomposição com babaçu + 60% mistura de solo e areia (1:1); S3: 60% caule em 
decomposição com babaçu + 40% mistura de solo e areia (1:1); S4: 80% caule em decomposição com babaçu + 
20% mistura de solo e areia (1:1); S5: caule 100% decomposto em babaçu; S6: substrato comercial. As letras não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (P < .01). 
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Embora CR não tenha mostrado diferença entre os substratos analisados (Figura 1(b)), 

o VR aumentou com a adição de CDB (p < .05). Para esta variável, os substratos com inclusão 

superior a 80% de CDB não diferiram do substrato comercial (Figura 2(b)). 

Figura 2. Resultados para a taxa de emergência (a), volume da raiz (b), número de folhas (c), 

índice de qualidade Dickson (d), massa seca da parte aérea (e) e massa seca do sistema 

radicular (f) para as plântulas de maracujá amarelo submetidas a diferentes concentrações do 

substrato com caule decomposto em babaçu.  
CDB: S1: 20% caule em decomposição de babaçu + 80% mistura de solo e areia (1:1); S2: 40% caule em 
decomposição de babaçu + 60% mistura de solo e areia (1:1); S3: 60% caule em decomposição de babaçu + 40% 
mistura de solo e areia (1:1); S4: 80% caule em decomposição de babaçu + 20% mistura de solo e areia (1:1); S5: 
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100% caule em decomposição de babaçu; S6: substrato comercial.  As letras não diferem entre si pelo teste de 
Tukey (P < .01).  
 

O NF comportou-se de forma semelhante, a formulação com inclusão de 40% de CDB 

não diferiu do substrato comercial (Figura 2(c)), normalmente utilizado pelos produtores. O 

IQD variava entre 3,41 a 4,83, com a formulação com 20%, 40%, e 60% de CDB apresentou 

valores médios superiores (P < .01) para substratos com 80% e 100% de CDB e o substrato 

comercial (Figura 2(d)). A MSPA (Figura 2(e)) e MSSR (Figura 2(f)) das plântulas de maracujá 

amarelo não diferiram entre os substratos com 60%, 80%, e 100% CDB e o substrato comercial, 

estes foram superiores (P < .01) em relação ao substrato constituído por 20% de CDB + 80% 

de mistura de solo. O conteúdo de N, P, K, Ca, Mg e B nos rebentos de maracujá amarelo 

mostrou um efeito significativo (P < .05) entre os substratos analisados (Tabela 4). O conteúdo 

de N dos substratos formulados com a base do CDB cumpre os requisitos (acima de 35 g.kg-1 

de N) (Silva-Matos et al. 2016), necessários para o cultivo do maracujá amarelo (Figura 3(a)).  

 

Tabela 4. Resumo da análise de variância dos parâmetros avaliados nas plântulas de maracujá 

amarelo. 

  Valor Fcal. 

SV G.L. N P K Ca Mg B 

Substrato 6 89.79 1978.82 57.75 570.76 1.996.119 1914.68 

Residuo 21 - - - - - - 

CV (%)  2.17 2.50 14.53 2.12 2.51 2.54 

SIG  ** **  ** ** ** ** 

FV: fonte de variação; G.L: grau de liberdade; SIG: significância; CV: coeficiente de variação; valor Fcal = F 
calculado; Tabelado = 2,57; ** = significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 0,01); ns = não significativo 
(p ≥ 0,01).  
 

 



 

 

 

Figura 3. Nitrogênio (a), fósforo (b), potássio (c), cálcio (d), magnésio (e) e boro (f) conteúdo 

de rebentos de maracujá amarelo submetidos a diferentes concentrações do substrato do caule 

decomposto de babaçu.  
Legenda: CDB: caule em decomposição de babaçu S1: 20% caule em decomposição de babaçu + 80% mistura de 
solo e areia (1:1); S2: 40% caule em decomposição de babaçu + 60% mistura de solo e areia (1:1); S3: 60% caules 
decompostos de babaçu + 40% mistura de solo e areia (1:1); S4: 80% caules decompostos de babaçu + 20% mistura 
de solo e areia (1:1); S5: 100% caules decompostos de babaçu; S6: substrato. As cartas não diferem umas das 
outras pelo teste de Tukey (P < .01).  

 

O aumento percentual do CDB na composição dos substratos resulta em ganhos 

expressivos (P < .01) de N, as plântulas produzidas no substrato constituído integralmente de 

CDB apresentaram a concentração mais elevada (P < .01) de N, sem substrato comercial (Figura 

3(a)).  
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O conteúdo P na parte aérea apresentou grande variabilidade em função do substrato, e 

observou-se que o conteúdo P mais elevado foi obtido no substrato com 100% de CDB, mais 

elevado (P < .01) em substratos comerciais. Por conseguinte, sugere um comportamento 

semelhante ao observado para a concentração de N (Figura 3(b)). 

O nível K nas plantas de maracujá amarelo mostrou um aumento substancial com a 

inclusão do caule decomposto do babaçu, e proporções de 80% e 100% apresentaram maiores 

(P < .01) do que as plântulas produzidas com substrato comercial (Figura 3(c)). Por outro lado, 

o teor mais elevado de Ca na parte aérea foi registrado no substrato com 60% de CDB (Figura 

3(d)). 

Para o conteúdo de Mg na parte aérea, o conteúdo mais elevado (P < .01) foi registado 

no substrato comercial, seguido pelo substrato composto inteiramente de CDB (Figura 3(e)). 

Os níveis de B apresentaram melhores resultados para 100% de CDB, demonstrando a 

capacidade do CDB em fornecer este nutriente (Figura 3(f)). 

 

DISCUSSÃO 

Os aumentos promovidos na AP e DC nas plântulas de maracujá amarelo produzidas 

em substratos formulados com uma proporção superior a 60% de CDB (Figura 1(a,c)) sugerem 

que a proporcionalidade de 60% de CDB associada a 40% das condições do solo promoveu um 

bom desenvolvimento das plântulas, uma vez que o equilíbrio entre altura e diâmetro demonstra 

que não houve estampagem das mesmas. 

O aumento do CDB na composição do substrato resultou num aumento da AP e DC, 

que pode ser atribuído à fertilidade do CDB, principalmente nitrogênio (Quadro 1 e Figura 

3(a)), valores de AP e DC mais elevados foram relatados em mudas de melanócitos usando 

CDB com (Sousa et al. 2015) e na propagação de mudas de bougainvillea usando CDB (Cruz 



 

 

et al. 2018) e ainda em mudas de Sesbania virgata, usando bagaço de carnaubeira (Sousa et al. 

2015) em relação a atividades de substrato comercial. 

O aumento (p < .05) observado em VR (Figura 2(b)), com adição de CDB, pode ser 

explicado pelo maior fornecimento de P (Tabela 1 e Figura 3(b)), um nutriente diretamente 

relacionado com a formação das raízes (Andrade et al. 2015). Para os substratos com inclusão 

superior a 80% de CDB e possivelmente, pela boa uniformidade, maior equilíbrio entre a 

capacidade de retenção de água, aeração e drenagem, aspectos importantes para o enraizamento 

(Albano, Marques, e Cavalcante 2014; Costa et al. 2018). Isto implica que o uso de CDB a 

partir de 80% na formulação de substratos promove o CR semelhante ao comercial. 

A fertilidade do CDB também promoveu maiores ganhos em NF, em que a partir de 

40% de inclusão do CDB apresentou NF semelhante ao substrato comercial (Figura 2(c)), que 

está especialmente relacionado com o nitrogênio (Figura 3(a)), devido à sua relação com a 

formação de biomassa vegetal (Albano, Marques, e Cavalcante 2014). Outros pesquisadores já 

identificaram o aumento do NF através da avaliação de substratos alternativos do caule 

compostos de palmácea em papaia (Albano et al. 2017) e arbusto de melancia (Andrade et al. 

2017; Silva et al. 2017).  

Por outro lado, as formulações com 20%, 40% e 60% de CDB mostraram um melhor 

equilíbrio na formação do maracujá amarelo, já que o IQD relaciona as características 

biométricas da biomassa vegetal das plântulas (Figura 2(d)). Entretanto, todos os substratos 

analisados estavam dentro do considerado ideal, devido à melhor relação/razão entre o CDB e 

o solo, condicionando um ambiente possivelmente com alta capacidade de troca catiônica, 

retenção de água, boa aeração e drenagem (3 a 5) para as mudas de maracujá amarelo 

(Cavalcante et al. 2012).  

Os resultados da MSPA e MSSR em substratos com 60%, 80% e 100% de CDB podem 

ser explicados por condições mais favoráveis de densidade e porosidade, o que resulta em 



 

 

menor resistência ao crescimento das raízes (Andrade et al. 2017), além disso, a quantidade de 

carboidratos não estruturais em CDB pode contribuir para esses resultados pela possibilidade 

de fornecer energia às mudas (Cruz et al. 2018). Os resultados do MSPA e MSSR em substrato 

comercial estão relacionados pelo fornecimento equilibrado de elementos essenciais ao 

metabolismo das plantas, tais como N, P e K. 

O aumento percentual do CDB na composição dos substratos resultou em ganhos 

expressivos (P < .01) de N (Figura 3(a)), porque o CDB está lidando com um componente 

orgânico rico em N (Tabela 1). As plântulas produzidas no substrato constituído integralmente 

de CDB apresentaram a maior concentração (P < .01) de N, sem diferença em relação ao 

substrato comercial (Figura 3(a)). Concentrações similares de N (50 g.kg-1) foram apresentadas 

por Silva-Matos et al. (2015) em mudas de maracujá amarelo produzidas em substratos de 

Mauritia vinifera Mart. 

O P na parte aérea mostrou grande variabilidade em função do substrato, mas o maior 

conteúdo de P foi obtido no substrato com 100% CDB, do que o maior (P < .01) das mudas 

produzidas no substrato comercial. Portanto, sugere um comportamento semelhante ao 

observado para a concentração de N, e pode ser justificado, da mesma forma, pela natureza 

química do CDB rico em P (Tabela 1), resultando em maior absorção nas mudas com um alto 

percentual de CDB (Figura 3(b)). 

Os resultados obtidos para as concentrações de Ca podem possivelmente ser justificados 

pela relação sinérgica entre N (Figura 3(a)) e Ca (Figura 3(d)), onde a presença de baixo teor 

de N em S3 resultou em altos níveis de Ca por sinergia entre esses nutrientes (Malavolta, Vitti, 

e Oliveira 1997). Da mesma forma, ocorreu com Mg, onde altas concentrações de Ca (Figura 

3(d)) reduziram a absorção e o conteúdo de Mg (Malavolta, Vitti e Oliveira 1997) (Figura 3(e)). 

Entretanto, o Mg é um elemento importante na nutrição das espécies vegetais, uma vez que o 

nutriente participa dos processos metabólicos essenciais às plantas, sendo parte ativa da 



 

 

fotossíntese (Pessarakli 2014). Entretanto, o uso de 100% CDB (S5) não diferiu do substrato 

comercial (S6), destacando o benefício do ponto de vista nutricional do CDB, demonstrando a 

capacidade do CDB em fornecer Mg. 

Por outro lado, B é deficiente em substratos comerciais, e este nutriente é de 

fundamental importância para a qualidade das mudas, pois atua em processos biológicos como 

o metabolismo dos carboidratos, o metabolismo de N, a atividade hormonal e a fotossíntese 

(Dechen e Nachtigall 2007), além de influenciar o acúmulo de biomassa e a divisão celular em 

pontos de crescimento, o que pode resultar no aumento da altura da planta (Marschner 2005). 

Os resultados mostram que o uso de CDB promove maior absorção de B em mudas de maracujá 

(Figura 3(f)) e estão intimamente relacionados com sua composição química, evidenciando a 

capacidade do CDB de fornecer B. 

CONCLUSÃO 

O uso do caule em decomposição do babaçu como substrato influencia positivamente a 

taxa de crescimento vegetativo das mudas de maracujá amarelo. A proporção recomendada de 

80/20 do caule de babaçu em decomposição com o solo. 
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ANEXO I 

 

Guia de layout do manuscrito Taylor e Francis 

 

 

Este guia de layout irá ajudá-lo a formatar seu manuscrito para deixá-lo pronto para ser 

submetido a uma revista Taylor & Francis ou Routledge. 

Se você quiser economizar ainda mais tempo, nossos modelos para download são um recurso 

útil que pode ser usado junto com este guia para ajudá-lo a preparar seu artigo para envio. 

Este guia contém conselhos gerais, mas alguns periódicos terão requisitos específicos de layout 

e formatação. Antes de enviar seu artigo, certifique-se de verificar as instruções para os autores 

do periódico escolhido, para estar ciente de tudo o que é necessário. Você pode encontrar as 

instruções para os autores na página inicial da revista em Taylor and Francis Online . 

Se o seu artigo for aceito para publicação, o manuscrito será formatado e datilografado no estilo 

correto para a revista. 

Como formatar seu manuscrito 

Fonte 

Use a fonte Times New Roman em tamanho 12 com espaçamento entre linhas duplas. 

Margens 

As margens devem ser de pelo menos 2,5 cm (1 polegada). 

Título 

Use negrito para o título do artigo, com uma inicial maiúscula para nomes próprios. 

Abstrato 

Indique o parágrafo do resumo com um título ou reduzindo o tamanho da fonte. As instruções 

para os autores de cada periódico fornecerão orientações específicas sobre o que é necessário 

aqui, incluindo se deve ser um resumo estruturado ou gráfico, e quaisquer limites de palavras. 

https://authorservices.taylorandfrancis.com/formatting-and-templates/
https://www.tandfonline.com/


 

 

Os resumos são muito importantes. Pode ser curto, mas seu resumo é sua oportunidade de 

'lançar' seu artigo aos editores da revista e, posteriormente, aos leitores. Deve se concentrar no 

que trata sua pesquisa, quais métodos foram usados e o que você descobriu. Obtenha mais 

conselhos sobre como escrever resumos e títulos . 

Palavras-chave 

Palavras-chave ajudam os leitores a encontrar seu artigo, portanto, são vitais para a 

descoberta. Se as instruções do periódico para os autores não fornecerem um número definido 

de palavras-chave, tente cinco ou seis. 

Saiba mais sobre como escolher palavras-chave adequadas para tornar seu artigo e você mais 

detectáveis. 

Títulos 

Siga este guia para mostrar o nível dos títulos das seções em seu artigo: 

Os títulos de primeiro nível (por exemplo, Introdução, Conclusão) devem estar em negrito, com 

uma inicial maiúscula para quaisquer nomes próprios. 

Os títulos de segundo nível devem estar em itálico e negrito, com uma inicial maiúscula para 

quaisquer nomes próprios. 

Os títulos de terceiro nível devem estar em itálico, com uma inicial maiúscula para nomes 

próprios. 

Os títulos de quarto nível devem estar em itálico e negrito, no início de um parágrafo. O texto 

segue imediatamente após um ponto final (ponto completo) ou outro sinal de pontuação. 

Os títulos de quinto nível devem estar em itálico, no início de um parágrafo. O texto segue 

imediatamente após um ponto final (ponto completo) ou outro sinal de pontuação. 

Tabelas e figuras 

Mostre claramente no texto do artigo onde as tabelas e figuras devem aparecer, por exemplo, 

escrevendo [Tabela 1 aqui perto]. 

Consulte as instruções aos autores para saber como deve-se fornecer tabelas e figuras, seja no 

final do texto ou em arquivos separados, e siga as orientações fornecidas no sistema de 

submissão. 

https://authorservices.taylorandfrancis.com/abstracts-and-titles/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/abstracts-and-titles/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/making-your-article-and-you-more-discoverable/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/making-your-article-and-you-more-discoverable/


 

 

Encontre conselhos mais detalhados sobre a inclusão de tabelas em seu artigo. 

É muito importante que você tenha permissão para usar quaisquer tabelas ou figuras que esteja 

reproduzindo de outra fonte antes de enviar. 

Aqui está nosso conselho sobre como obter permissão para material de terceiros e nosso guia 

para envio de arte eletrônica . 

Declaração de disponibilidade de dados 

Se você estiver enviando uma declaração de disponibilidade de dados para seu artigo, inclua-a 

no texto de seu manuscrito, antes da seção 'Referências'. Para que os leitores possam encontrá-

lo facilmente, coloque o título 'Declaração de disponibilidade de dados'. 

Ortografia e pontuação 

Cada diário terá um método preferido de ortografia e pontuação. Você encontrará isso nas 

instruções para autores, disponíveis na página inicial da revista em Taylor e Francis 

Online . Certifique-se de aplicar o estilo de ortografia e pontuação de forma consistente em todo 

o artigo. 

Caracteres especiais 

Se você estiver preparando seu manuscrito no Microsoft Word e seu artigo contiver caracteres 

especiais, acentos ou sinais diacríticos, recomendamos que você siga estas etapas: 

Acentos europeus (letras gregas, hebraicas ou cirílicas ou símbolos fonéticos): escolha a fonte 

Times New Roman no menu suspenso da janela “Inserir símbolo” e insira o caractere desejado. 

Idiomas asiáticos (como sânscrito, coreano, chinês ou japonês): escolha a fonte Arial Unicode 

no menu suspenso na janela “Inserir símbolo” e insira o caractere desejado. 

Árabe transliterado: escolha Times New Roman ou Arial Unicode (a menos que as instruções 

para os autores especifiquem uma fonte específica). Para ayns e hamzas, escolha a fonte Arial 

Unicode no menu suspenso da janela “Inserir símbolo”. Digite os hexes Unicode diretamente 

na caixa “Código de caractere”, usando 02BF para ayn e 02BE para hamza. 

Cabeças e datas de recebimento 

Eles não são exigidos ao enviar um manuscrito para revisão. Eles serão adicionados durante o 

processo de produção se o seu artigo for aceito para publicação. 

https://authorservices.taylorandfrancis.com/including-tables-in-your-article/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/using-third-party-material-in-your-article/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/submission-of-electronic-artwork/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/submission-of-electronic-artwork/
https://authorservices.taylorandfrancis.com/data-sharing-policies/data-availability-statements/
https://www.tandfonline.com/
https://www.tandfonline.com/


 

 

 

Envio sem formatação 

Um número crescente de periódicos Taylor & Francis permite a submissão sem formato . Se o 

seu artigo for consistente e incluir tudo o que é necessário para revisão, você pode enviar o 

trabalho sem formatar o manuscrito. Verifique as instruções para os autores do periódico 

escolhido para descobrir se ele usa submissão sem formato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://authorservices.taylorandfrancis.com/format-free-submission/

